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Uma escola, bem longe daqui, é muito popular porque tem uma lenda 

aterrorizante. Uma história assustadora e assombrada de que já ouvi falar e que vou 

agora contar-vos: 

Numa noite escura, de lua cheia, em 2009, um grupo de cinco amigos entrou na 

escola com o objetivo de a assaltar. Levaram sacos, máscaras, um pote com dinamite, 

cobras, aranhas e lasers. Essa escola tinha armadilhas, mas felizmente os ladrões não 

sabiam! 

Havia uma corda no chão que, se fosse pisada, acionava o alarme: as paredes 

começavam a aproximar-se, as portas e as janelas trancavam-se, também havia muitos 

quebra-cabeças, formigas venenosas e pulgas, nas paredes e no chão, bem como 

morcegos no teto, que matavam as pessoas com apenas uma dentada, e facas mágicas 

nas gavetas. 

Nessa noite, quando eles entraram na escola, como eram espertos, viram logo as 

formigas, as pulgas e os morcegos. Com a dinamite, conseguiram matá-los a todos. Mas 

não sabiam das outras armadilhas. Então, quando a Sofia, uma das amigas do grupo de 

ladrões, foi à cantina para roubar, passados uns segundos, gritou: 

- Ahhhhhh! 

Quando os amigos chegaram ao pé dela, viram-na morta, com os cabelos para 

cima, com os olhos a deitarem sangue preto e com a cabeça aberta. Desnorteados, 

porque perderam a Sofia, os cinco amigos ainda pensaram: 

- Esta escola deve ter… óleo no chão. 

-Que burros que estamos a ser! – exclamou o Pedro, uns segundos depois de 

pensarem (feitos doidos) que havia óleo no chão. 

- Então o que achas que é? – perguntou o Rodrigo, que estava habituado a 

situações estranhas, porque tinha uma casa assombrada. 

- Eu acho que o problema é que há muitos quebra-cabeças. – respondeu o Pedro. 

-Então, temos de ter muito cuidado. – concluiu a Leonor. 

Os cinco amigos continuaram com o seu plano mas, infelizmente, já  não 

contavam com a mais inteligente, que era a Sofia. Foi nessa altura que o Pedro pisou as 



cordas, a porta trancou-se e as paredes começaram a aproximar-se. O Miguel, o aflito do 

grupo, começou a gritar: 

- Aaah! Socorro! 

- Tem calma! - aconselhou o Martim, o mais forte dos cinco. 

- E agora, o que fazemos? – questionou o Pedro, para depois acrescentar – Já que 

perdemos a Sofia, temos de ser nós a ter uma ideia brilhante. 

Passados uns minutos, quando as paredes já estavam a apenas um metro de 

distância uma da outra, pararam de repente. E depois recuaram. “Mas como?”, 

pensaram. E foi nesse momento que entraram uns polícias e prenderam-nos. A Sofia foi, 

mais tarde cremada, tal como era a sua vontade. 

Então, resumindo e concluindo, a lenda é assim, mas não sei se é verdade. Pode 

ser só uma história assustadora de Halloween! 

 
 


